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PELA EUROPA

São. não vae tudo na santa paz

do Senhor, ¡escute-se tudo. pelo

Incnos, do periodo morno da oit-

iaminfarmqiie'sc extingue rom i»

reuniuso das praias, afago-rio nas¡

agitos do outoinuo. como diria

qualquer litteratico dit-l'riisoi' da

sonica e da rosa .mí ao peito. Não.

Ilil coutlictos muinentes por esse

mundo fora. llu nuvens carrega-

das, isso lia; mas a forca de ver-

mos nuvens, chewimos a não a-

creditar nas tempestades ne-.iu

nas chuvas E' o que teem os pa-

póes; tanto se veem, tanto se

contemplam, tanto se escutam

que .se lhe perde o medo. E' ver

o cholera! Quem nos diria a nos

que chegariamos a perder o me-

do ao choli-.ra. quando ha tree an-l

nos o papão nos uterrorisava do

Egypto'!.~\gora anda para ahi. pas-

seia pela Italia. visita a lie-,spa-

u'ha quando (pior e nem lazare-

tos .se restalnllomm na fronteira.

Pois e pena; .se (1t1:51'íl()llltlll()s

fazia com que .se limpassvnn ruas

que não viam vassoura ha cinco-

euta auuos e casas que não co-

nheciam agua desde o tempo do

marquez do Pombal, isto e. des-I

conhecimento ainda mais longo

que o da cara do rabo Pina, coi-

tado, que Deus haja.

Mas deixeuio-nos de devaneios,

. que tudo isto far. não haver as-

suinpto, e sempre e uin paiz este!

em que a gente anda oito dias a*

procura de successos, sem oseu-

(:outrar, para a bomba sacramen-

tul do artigo de fundo. que n'um

pela d'ignorantes tem de ser ("o-

'mo os sermões do padre João

Borracha. e o sr. Magalhaes Lima

que o diga. Tudo, esta claro. sem

o/ferma para os leitores! Deixe-

mo-uos de devaneios, como ia-

tnos dizendo, e voltemos ú poli-

tica.

A Hespauha está apparente-

mente tranquilla. Depois do per-

dão de Villacampa, acto louva-

vel fosse qual fosse o movel que

o dictasse, tanto mais louravel

quanto foi verdadeiramente exce-

pcional n'uin paiz em que o gar-

rota e o fusilauwnto não :leixa-

ram ainda de ser u suprema maio
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0 homem, um dos uencros da or-

dem dos primados, é proximo parente,

primo ou cousa que o valha, dos gran-

des macacos, gorilla, chimpanzñ, oran-

ge, aihhon, a que se tem dado o nome

dcunthropoides ou antropumorplnm. AS

indncçocs mais legítimas da sciencia,

confirmam hoje a crença implicita dos]

povos d'Africa, da Maiasia e da IHi'IiRJ

() negro considera o chimpanzé como¡

.'_urn m'pmtgn, isto é, um himwm que não

fala', orangu significa homem: Rama,

marchando :i conquista de (Zuylao, não

encontra alliados mais valentes ¡Illt! os

macacos cpícu; -.lc tianumau. l): facto, 1

:estudos suicnliñcos, cm que Sem

   

de Estado nos pronunciamentos,

perdão que só achou condemna-

ções em certos republicanos por-

tuguezes, se a logica não mente,

e so n'cllcs as poderia achar, não

ha novidades dignas de menção.

0 ministerio recon'ipoz-se; o sr.

Zorrilla prepara-se para novas re-

voltas em quo oxalá seja mais

habil c mais feliz do quo nas ou-

tras: o Pi dedica-.se aos seus

duvida c mais eminente do que

na politica, c o sr. Castolar pas-

seia pela Franca ;negando aos rc-

porlwrs a republica que prega ha

muito aos hespauhoes e que cl-

les coinnattezn a loucura de

nao querer acneitar, isto é, uma

monarchia presidida por sua ex-

celleuria. Tal qual como a repu-

blica de suas excelleucias os che-

fes republicanos portuguezes !

(10m a did'erenca de que a repu-i

blica do (Instalar tom uma'.

base attendivcl e ate certo ponto

acreitavel. O sr. Czistolai' quer.

primeiro do quo tudo as conquis-

tas politicas, ponto de partida

que the parece indispensmel pa-

ra o aperfeiçoamento da repuin-

ca. Pois apelar d'isso os republi-

:anos hospanhoes chamam-lho

especulador. Abrenuncio l Quo

chauniriam elles aos que n'um!

paiz, em que as conquistas poli-

ticas estão feitas, querem uma

republica como a do tal capacida-

dor, isto é uma republica que

i tivesse feita e

 

conserva todos os anachronismos

do exercito, todos os privilegios

da Egreja, todas as desegualdades

sotziaes e economicas? Nem o

queremos imaginar, que em md

lingua ninguem ganha aos hcs-:

¡.iauhocs.

Em França vão começar ago-

ra os trabalhos parlz-nncntarcs,

que se espera sejam de valia. A

attitude do ministerio nas ulti-

mas questões e os discursos do

sr. de Frcvcinet dão-nos probabi-

lidades d'un) periodo fecundo em

reformas.

Na Allcmanha, é questão Ina-

gna a saude do imperador Gui-

lhermc. A sua edade com os seus

ultimos ataques fazem prever a

sua proxima desapparição d'esto

val de lagrimas, acontecimento

da maior transcendencia, da ma-

xuna importancia. Fica o princi-

pe de Bismarck desazado.

Sobre a attitude dc Russia em

face da Bulgaria,só temos quejun-

   

a natureza estabeleceu menor distancia

entre o gorilla c os mais intimos repre-

sentantes da humanidade, Busclunanes

e Australianos, do que entre os anthro-

poides e os macacos inferiores.

0 homem não appareceu brusca-

mente tal qual o fizeram mil seculos de

trabalho intellectuaI.Bastaa historiapara

desmentir as ficções da cdade d'ouro; as

descobertas archeologicas acabaram dc

as arruinar. As entranhas da terra con-

servam os vestígios da nossa longa vi-

da de apatpadcllus, os destroços das

nossas industrias humildes, que nos fa-

zem rir do Adao da liihlia. O nosso pri-

mogenito não é mais esse nomenclador

que surge para passar em revista os

seus vassallos e tomar posse do seu im-

porio; a sua ascensão foi mais lahorio-

sa. Não teve que cahir d'uma felicidade

quo não tinha alcançado, e para. a. qual

avançarão indefinidamente os mais for-

tes e os mais habeis dos seus herdei-

ros.

N'uma epocha irnletermiuada ainda,
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AS ASQIGNATURAS DEVEM SER I'AGAS ADIANTABAS

tar os nossos protestos e a nossa

indignação aos do auctor do ul-

timo artigo que este jornal pu-

blicou a tal respeito. E' infame o

que se passa. E' da ultima villa-

nia a violencia da Europa para

com aquelle povo altivo e valen-

te. Porque apraz a Russia espe-

sinha-lo. e porque a Russia e for-

te, tudo tica iudili'crente e cruza

os bracos.

Se alguem duvidava aimia da

repugnaucia do velho direito mo-

narchico-rcligioso, ahi tem com

que desfazer todas as duvidas.

'vã-M'Mçk-

TARDE PIASTE!

Mestre Secttlo continua, como

sempre, a esgriznir contra os moi-

nhos. Noutro dia os seus gran-

de.: trabalhos contra o jesnitisuio

reduziam-sc a ir depOr uma co-

roa t' e bronze na estatua de Jose

Estevão; hoje reduzem-sc a trans-

crever trechos d'nm opus-cth con-

tra os jesuítas publicado em

Franca ha perto de cmcocnta

annos, como sc a propaganda con-

tra o pade do jesuilismo naocs-

rel'eita em milha-

res de publicações e a sua dou-

trina dita e redita em mais de

duzentos annos de lucta, tão dita '

e tão redita que já aborrece pela

continuação.

E são estes os homens prati-

cos! Itidiculos é que ellos são.

La tinham nas bases da sua so-

ciedade t'abalhos reaos a exe-

I cutar contra o chamado jesuitis-

mo. sc quizesscm sinceramente

trabalhar e não Chicanar e tudi-

briar o publico como e seu unico

intuito; lz't teem nos estatutos da

anti-jesuítica meios et'ticazes c e-

nergicos dc levar os governos a

cumprir o seu dever, se o seu

espirito liberal e levantado e fran-

co.

Ridiculos?! Ridtculos, sim,

mas ridículos mausa'idiculos pre-

versos. Tiveram ha llll] ;mao oc-

casiâo magnifica de arregimentar

tolos os liberacs pru“tuguezes pa-

ra uma lucta tenaz e dicisiva cou-

tra o clericalismo. Preferirain es-

cangalhar tudo, sustentando as

doutrinas anti-democraticas que

os leitores conhecem, os princi-

pios reaccionarios mais infames

que era dado esperar de bons je-

em muitas regiões d'um mundo quo mu-

dou d'aspecto por mais de que uma vez,

nasceu, na hora precisa, no logar que

lhe pertencia na serie dos seres, um

mammifero, bipede e himauo como os

outros simianos, cabelludo, tre-pudor, de

pernas seccas, de unhas ageis, que ma-

tou a sua preza com um calhuu que

apanhou no chão Ou com um ramo que

esgalhou de qualquer arvore. Este Dryo-

pilhccus, como lhe chama e sr. Gandry,

trazia, ao combate da ltictu pela vida,

um organismo mais equilibrado, appe-

tites mais diversos, um cerebro menos

ohtuso. instruído pela necessidade, a-

prendeu a precurar rcfugios e a cons-

truir guaridas; a forças superiores op-

poz, ou o numero ou a habilidade. A se-

lecção fer. o resto. O habito e a heredi-

tarierlade fixaram as faculdades adqui-

ridas, assegurando ao mesmo tempo as

conquistas presentes e futuras e foi

transformando-so e porque se transfor-

mava, que elle atravessou as revoluci'ms

_ V . a que deviam succnmhir tantos dos seus

mas pro-:ligioaamcatu remota, n“umu ou ' congcncrcs c dos seus rivacs. A palavra
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| nuno, 'l

suitas e nunca de republicanos. t'uua hora. Isto e

  

 

laço 'nas Pliísuoaoônà

NA sucção nos ANNHNCÍOS-CADA LINHA 13 as.
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que é, e os lei-

Lembram-se agora de Santa Bar- torcsjà sabem que nem nos cos-

bara, quando já. não dão trovões! tum-amos enganar, nem enganar

llula palavra OllILl'OS. EL dandU 111831110 (IB ba'

para a memoria de José Estevão,

no dia auniversario da sua morto.

Este anuo cutào accordam com

discursos, foguetes e coroas de

bronze! Não cru preciso mais na-

da para Os julgar, se fossem sin-

ceros nos seus actos; mas o es-

pirito d'ellcs e outro. E' verdade

que são ridículos maus, e verda-

de que são ridículos preversos,

mas não e menos verdade que

são ridiculos tolos. E' raro ter-.se

tantas qualidades junctas. Mais

n'ellcs não c' raro cousa alguma,

benza-os Deus! 'l'olos como nin-

guem é e até onde ninguem é,

porque não se mettem em empre-

za. por mais glorioso que seja,

que não deixem o rabinho de

fora.

O espirito d'elles e outro. Em

primeiro logar porque resulta a

vista a descalmllada iucohc-

rencia do Sõljufl). Quem

n'outro dia defendeu o clcrica-

lismo, nào o pode agora sincera-i

mente Combater. Quem nunca sc z

lembrou do .lose Estevào, não e

natural que se lembre hoje com

sinceridade. Em segundo logar

porque são inoíl'ensivos os meios

de cmnbata que o Sonido propõe. '

Em terceiro logar porque o _it--

suitismo como conectividade in-

dependente da Egreja não existe.

ainda"

rato que a manobra não exista,

acceitando como sincera a ideia

do Secult), digam-nos se é hubil e

politico deixar de parte o mais

essencial a nossa vida publica,

que é a nossa organisacào inter-

na, para andar a rula .l'niu ini-

migo que ninguem sabe onde es-

tá, isto e, repetindo a phrase, pa-

ra esgriuiir crmtru 0:; ”win/tos.

sà-1-*2' 1 &NE/1%**-

A I'llÍDl'áleTO

CASAMENTO CIVIL

1 Na l'eltl'.)l°inI:u_':ÍU porque os [Cs-

*tados rozu passando, uma inedi-

da de grande alcance que mais

,tut'de ou mais cedo tera dc ser

,convertida ein realidade é a se-

: paracão da Egreja do Estado.

Ante.. ponínn, du resolução

plena d'nm problema vital, ou-

tros terão tambem de ser resol-

vidos, como precursores que sào,

do advonto d'aquollos.

Lihrrtar o espirito do dogma,

serulnrisar a instrin-.cim, destruir

a anctoridadc moral que a Egre-

ja, bojo ;a na .sua ultima phase,

tom ainda sobre a generalidade

dos individuos, a. quem a luz da

: sciencia ainda nào olucidon o ce-

 

O jesuitismo c um papão pa-

ra enganar os tolos. Investir com

elle, é o que se chama combate

mascarado. Investe-se com o _ie--

.rehro. fazer com que a marcha

5 evolutirnmente progressiva da hu-

manidade nào seja sui-:tida por

nenhuma rent-cao clerical, tudo

 

suitismo para deixar de pe o cle-

ricaliemo que o comprehende.

E se não, façam favor de nospre-

cisar e indicar o _iesuitismo como

conectividade independente.0nclc

está. elle?

E', pois, evidente a manobra

do Scculo. U Secuto não tem so-

não um ñin: desviar as attencões,

dos republicanos da organisacão ij

tirináuios n'uns poucos' d'artigos,

não convem por forma alguma

que os republicanos se organi-

scm e se harmonisem. E como a

ideia do programma, e como a

ideia do congreSSo, e como a ideia

da conciliação ganha terreno a

ponto diir alcançando alguns che-

fes, o Seculo quer ver se a de-

mora com essa fantochada que,

sem pretexto serio, arranjou ául-

acabou a metamorphose, e o homem,

cinmn, desprendeu-se do animal.

Esta.; estreias penosas e gloriosas

escandalisam tnuito os vasos d'eteiçr'm_

qnt: querem ter sido polidos, amassados

por um divino oleiro. Il nc tient qu'à

vous d'rítr'c vastas, disia-lhes Voltaire. Nós

não perderemos o tempo a consola-los,

que nem nos chega para expor :Ls con-

jecturas de Darwin, Hreckel, Vogt, To-

pinard, Abel Hovclacque, sobre aort-

gcm, a structura e os costumes do pre-

cursor do homem, e as reservas, Sem-

pre prudentes, muitas vezes excessivas

do sr. de Quatrcrages. Somos obrigados

tambem a desprezar, mandando para os

livros da especialidade os que as qui-

zerem estudar, questões interessantes,

mas secundarias sob o ponto de vista

quo nos occupa: ha uma. só especie ou

muitas? A resposta vae no sentido que

sc attrihuir á palavra. especie. Os homens

provecm d'um só par ou mml inicial ou

de muitos grupos? Monogcnismo ou po-

lyyzenimno? No.; limites em que é per-

mittido a gente pronunciar-,se sobrco

do partido. Ao Secalo, como af- l mentos e nascimentos. Isto prin-

l

i

isto é im','n›rtanto o inadiavel.

A questão do casamento civil

desempenha um lugar importan-

te, entre os factores que mais ou

menos contribuem para a disso-

lução catholico-monarchi ',a.

A egreja, para !nais facil assi-

milação dos espiritos a seus in-

tentos, intermetteu-sc em factos

puramente sociaes, como casa-

Cipahnante depois do concilio de

Trento.

O:: factos sociaes devem ser

presididos pela Sociedade, repre-

sentada em

ciaes.

Mas da necessidade. e mesmo

da urgencia dc se implantar o

registo civil obrigatorio, muitas

pessoas estão de accordo; no que

não estão e em casarem civihnen-

niagistrados espe-

 

que nunca saberá (para se saher ;m cer_

to cru necessario ter visto), a segiinda

hypothcso é. muito mais provavel do que

a primeira. Porque se não haviam de

formar os antepassados do homem em

toda a. parte onde o meio se aproprias-

SU :i sua existencia? I'or ventura 11..“ v1-

vc hoje o genero humano espalhado em

toda a superficie da terra? Em que é

quu o facto certo das emigraçoes, his_

toricas ou anteriores :i historia, contra-

diz a autonhtonia e a multiplicidade

dos centros d'appariçño?

Dem(¡rar-nm-hcrnos mais tempo na.

antiguidade da especie. Como se sahc

os seis mil armas do Genoa'is foram pa1

ra o lixo com o: sms dias' da creação e

o vento que cnrugava a superficie das;

atgtias: no mesmo Instante om que os

Sornitau se mzcupavani cn¡ Separar o Luso

e a terra, lion-seia no vallo do Nilo uma

verdadeira. civilisaçao; outros dougus

sem duvida, lh-;s tinham adoantarlo:

Alem d'isao, ora bon¡ facil que se eng“-

"3%le UI“ ui'lIInHlt'ã (_'.^Íl)l.ttlli'l,~ã rI'armos [un

livro eariptu .u ;3”th -iccimu e re"i“..-
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nas ln_ .dt .rim.

Nai) 'na ainda muito tempo

que na imprensa i-sgriuiinios a

il. ::na roin uma das pessoas que

pensam de mudo dill'vrento do

russo. n r-ssa discussao mais em

no: ::rarou ainda a convicção da

'.'ez'dni'ic qui- nos acompanhava-

Ari-.untin'nnos entao o seguin-

te quo haja mpetimos: - lim ho-

mens iiiipoi'taiitcs. que pugnam

por certas .ideas. õ. um mal para

rasas ideas o dixer-sie uma cousa

e fazer-so o contrario,

une um individuo qualquer.

que vive na sua casa, tenha cer-

tas contradições, tolera-se; não

;iodo haveressa toloraucia, quan-

do a cont-radiação parte de -iiuii-

“i-"uus que tem postos 0m si os

mms da multidão annnvmn e

p :nhaposta mais ou menos a

i'liiÍÍE-dUS.

.is vantagens do 'casamento

:vlw .l são de tid ordem, que os pa-

  

dres preferem .ver os homens o¡

as mulheres vivendo amancoba-

dos, do -que casados cwilmente.

Por mais que dlgülii,-U'CXP3|D-

plo é um grande estímulo, -prm-

. -..._dx---rw , _.-

 

s ¡iLiU (unilwnento.

Josi; DE Soi'sA.
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("Zonttnuamos a chamar a atten-

ção dos vinicultores portuguezcs

para (e mau cileito que as suas

o Povo DE AVEIRO

 

.'l Ío o registo civil é zipc- ri: i; n .seu proprio tao falto de pvlaintluencia que tinham no Pa- '

leo. influencia moral, influencia

naizmnal não a podem tar, nao só

pm'th Hi“. não são peioros tam-

bem não :sao melhores do quo os

progressistas, mas ainda porque

i3 in'ipossivel a sua permitiu-,ncia

cruistante no poder. Demais teem

ellos goviirnmài; agora é natural,

ou o vonslitui'iiuialisnioSoja uma

burla, como é, ou naoo seja. que

liqueni um largo praso na oppo-

i sição. D'outra forma, o escandalo

exiunein'ias injustificadas produ- i iria :dcin de tudo quanto fosse da-

l

iz-ni nos mercados estrangeiros.

tvparem para o que a Fei/.ilha

limit-::lc do La Girando osiu'cvou

ultimamente:

«lion vinhos novos de Portu-

_qui liam; :rpparvcido no nosso

mori-ado amostras em garrafas.

.\ lodo:: momento se está a es-

pera de alguns cascos. Mas, pelo

'que respeita aos vinhos d'cste

paiz, assim como aos de “espa-

nha. dit'iicil é dizer que tal sera

a quahlnr'le, 'porque a colheita

ein Imi'tugal findou ha pouco. '.l'o-

 

do imaginar, mesmo que perma-

necesse a sua decantada influen-

cia sobre o rei. Mas essa iulluen-

cia foi-se; os progressistas, satis-

fazendo todos os caprichos do Pa-

ço, obedecendo-lho a todas asin-

diraçües, pênitcmziando-se das

culpas ¡,›:_1ssailas por actos revol-

tantcs de sirvilismo, tiveram ar-

tes de arruinar com ella. O sr.

Fontes esta n'uina situaçao mui-

to subalturna.

Pustos dc parto os regenera-

dores, restaram os republicanos.

daria, tudo leva a crer que sora | (um poderiam levantar graves at-

boa. trio-tos a mari-ha serena do gover-

«Aunru 0 que com Certeza Se . no. Mas quo, no os dirigentes san

W .ir. situação politica. li digam

[Livni-i

estar no poder o tempo que qui-

¡ter!

-0 Scculo ergueu o pendão da

revolta contra 0 jesuitismo. Quem

folhear as collecçõesd'aquelle jor-

nal, vera que é a decima ou de-

cima quinta vez que elle ergue o

tal pendão. Mas. .. tudo como

d'autes quartel general em Abran-

i tes. A. revolta ñca nos artigos do

sr. Magalhães Lima. 1)'esta vez

ficara nos artigos d'elle e nos...

d'un) folheto muito ruassador.i;[ue

de facto serve as mil maravilhas

para os serües da província, co-

mo o sr. Magalhães Lima recom-

menda. Vale por trinta chaveiias

de infusão de dormidciras e mui-

' to principalmente com o reforço

que lho traz do Paris o sr. Tri-

gueiros de Martel.

Agora a serio: nós não temos

duvida nenhuma em nos asso-

ciar a todas as manifestações con-

tra a reacção, partam la d'onde

partiram. Mas hão de ser mani-

festações que valham a pena. Met-

ter-se a gente em manifestações

que tenham 0 precedentes que tc-

 

cipalmentn para a parte “5,01mb , pr'nle ja asseverar e que os viti-1 uns asnosl A agitação da rua em tido todas as do Sccnlo, apar-

culture:: portuguczos estão em
santo da nar-ao. . . v .

; ~ ves ier'is de interr m ' I 1'
A questao e que o exomploi i * O pm Os “à

esta morta e a prova viu-sc nos te a de Lourenço Marques que.

ultimos conllictos militares, em foi a unica capaz, e depors da

soja util e salutar.

(t facto de uni lllho casar ci-

vilniente em nada offonde seus

paes; se sempre os tllhoss lixos-

::uin exactamente o mesmo que

os paus, a rotina nào nos deixava

gosnr hoje de certas vantagens,

duvidas-.i á não transigencia com

os preconreitos.

Mas ainda isto é. nada, em vis-

ta de uma hypotliese que ad-

mittiinos -va de um livre pensa-

dor não cousentir em que seus'

lilhos casem civilmcnte_

Quantos homens liberacs não

foram filhos de absolutisttas en-

rage's '5*

Por ventura alguem lhes cen-

sura isso? Bem ao contrario, es-

sa rircumstaimia faz subir o pe-

destal em que a fama os colíioca.

Deixar aos filhos' o duro en-

rnrgo de falarem oque nós nào

contra os ,preconceitos paternos,

é um expmln'nto pouco pratico_

negocios i-;i'n'rentes com a França

por causa das pretençocs muito

. elevadas que mantúem acerca dos

vinhos da ¡ii-i'sunte ::olho-ita. i'l'

› pode ul trapnssar o limite do preço

em que o'u_~onsumo so c¡n-crra,vol-

tai-ri as suas vistas para outra

parto, sn os portuguozos se con-

servarern inacessiveis. Alom de

que, sem precisarmos falar do

Meio dia da li'rança, a Italia, a

a llospanha e a Hungria teem esta

quantidade como em qualidade.

E *por Issri. mio nos h'io de [altar

uim'w da lah: icoupagen.
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A vida esta para os progres-

regene 'adores estão cxhaustos de -

evidente que o commercio não1

anno uma boa colheita, tanto em '

nim traz indirectamente .a oll'cn- i fl”“3a$›_m“iêad05 do gnt/'emos ("MS-

wi aos paes, e aos aros, caso ao 7 prestigiados por uma longa serio
proceder 1m." se (Imp-a da¡- esw i de desatmos; os republicanos são

nome.

0 registo civil nl'irigatorio está

;nc-,urso nos mesmos defeitos que

attribuem ao facultativo. Porque

pugnam, então. por elle *I Não

comprehendemos.

D'ahi, diga-se em boa verda-

de. o registo civil obrigatorio é

perfeitamente dispensavel para o

livre pensador, porque este o tem

facultativo.

Quem se não casa civilmento

e porque não quer, e era maior

coharencw o não puguar por elle..

O registo civil obrigatorio é

para aquelles que não estão a al-

tura de por si se guiarem, e é

uma como dictadura justiiicada.

Parece incrivel, que uma dou-

trina tão lucida encontre todavia

n'npugnadores que nao fun-

.tai'n em bases seguras, mas em

uma intransigencia pouco louva-

vel. Acima de tudo a liberdade

d'ideas. e por isso respeitem o

modo de pensar alheio, sendo de

m

rido no setimo. Mas uma sciencia nova,

contemporanea, veio tornar inuteis as

conciliações o correcções caras ás al-

mas religiosas; pondo a luz as assadas

o as vestígios do homem conservados

um todos os andares da terra, não só da

Minde quaternaria, mas d'epochas ante-

riores, illuminou os limites da chrono-

!papa .a o circulo dos tempos, como o to-

ieãcopio explorou a ahobada do céo. A

antiguidade que _ella dá à historia não

se pode exprimir por algarismos; bas-

tara recordar que a maior parte dos ge-

oiogos avaliam em com mil annos, mil

seculos, o periodo que se seguiu à epo-

c'na glaciaria, e que a cdade quatnrna-

ria é a mais curta das cdacles terres-

tres. A archeologia prehistorica, que

:Javier podia fundar, porque teve sob os

olhos e entre as mãos homens fosseis,

:'oj enaugurada, em *1847, pela descober-

ta dos jazigos de conchas, ou destroços

de cosinha, nas costas da Dinamarca.

Quasi a seguir, as buscas emprehendi-

das por tres sabias dinamarquezes, Sto-

enatrup. Forsohainiuer e Worsnuee, con-

numerosissimos em Lisboa, mas.

dirigidos pelo sr. Magalhães Lima

e qnejandos, perdem toda a força

que o numero lhes poderia dar;

quem ha decutãofazcr fronte aos

progressistas '2 São loucos os ad-

versarios do governo que lhe acre-

ditam ponca duraçãoo governo.

se não sobrevier algum caso ex-

' trnordinario que se não pode pre-

ver e continuar com o tacto que

tem demonstrado n'estes poucos

arielcs, esta para longa vida. De-

senganem-se, e para .se clescnga-

narem basta olhar para o que se

. passa. Não e certo que o governo

tem praticado a salvo os actos

mais extraordinarios, actos de di-

-ctadura, de despotismo, de arbi-

trariedade“? Não e certo que tem

f triumphado de todas as luctas de

corrilho e de todas as luctas de

tavel. E continuar-se-ha, hào de

ver.

Os regeneradores não eram um

obstaculo para a Granja senão

 

ñrmavam brilhantemente as grandes vis-

ta! de Lucrecio sobre a succeisào das

 

edadcs de pedra, de bronso o de ferro.

Emfim, ha trinta annos que os trabalhos

successivos ou simultaneos de Boucher

de Portos, Lartet, Christy, Bourgeois,

Desnoyers, Broca, de Mortillet, Hainy,

Gandrv, Capellini o com outros, trium-

pham dc todas as duvidas, e estabele-

cem claramente a progressão da orga-

nisação c das industrias humanas, des-

de a epooha miocenes (Vem plena cdadc

terciaría). O sr. de Quatrcfagcs vae mais

longe; tenta ligar a origem do homem á

epocha secundaria: «Não é, exclamou

elle, nada impossivel que o homem te-

nha apparccido no globo com osprimei-

ms representantes do typo a que per-

tence pela sua organisação» Mas faltam

os factos que apoiem uma tal hypothe-

sc; alem d'isso, não se concilia por for-

ma alguma com a ordcin constante da

evolução. A origem do homem esta li-

gada á dos mammiferos superiores; com

os types ultimos d'csla classe ó que de-

via ter entrado nn mundo. Entretanto,

imprensa? Certissimo. incontesc*

que o guri-.run poderia ter ido pe-

los ares sc os republicanos “VHS-

soin alguma lialiilidai'le_ lista inor-

tag-«primeiro porque o comício

ldeu em droga. U !tlagalhíms

Lhnad L2.“ tania tolire repisaram

que acabaram por destruir o ea-

pirito politico d'cssas im pimentos

mani[Estações, rom que no es-

trang til“(i resolvem as maiores

questoes. Segundo.porque a inha-

bilidade dos chefes da democra-

cia tanto se ovirlnncit›u qui! as

massas. com o outlnisiasmo dos

primeiros tempos, perderam toda

: a coniian:a que n'elles tinham.

Agora... soprein-lhi: as botas. Não

se cxtinguirain, nem ::trouxarain

os ideaes ropul'ilii'anosa; ao (ton:

trario, estão hoje mais do que

,nunca na consciencia (l'uma _gran-

de parte do paiz. i) que afrouxmi

foi o amor pela vida publica. foi

_ o espirito de luizta, 'todos laman

queremos fazer, por não reagir Sletasl Nunca esta phrase vulgar i tam o estado actual

fo¡ tão apropriada como hoje. Os '

, mas todos

os hombros, com ra-

zão. Quem ha ahi capaz do rega-

norar isto? lã* :i pergunta sensata

que se faz por 'toda parto.

Ora se lhes falta, aos republi-

canos, a agitação da rua, :ahe-

lhes tudo pela base, porun na

agitação da penha, da imprensa,

nunca os houve mais míseros

nem mais dusgracados. E' ri'rr os

jornaes Welle-sl A gente praga no

SCCulO, lc-o dia a dia e num-a o

t vn, com magna profunda. erguer

uma questão. São as banalidarlcs,

as phrases _jacolu'nas do costu-

me, anrhas dc indignação c de

tolice. De resto, oscandalos, ar~

bitrariedades do poder, são co-

piados dosjori'iaos rngnneradores,

mas com commentarios cliulos

e apreciações erradas. Se ainda

,ao menos copiassem bem!... Ura

assim perde-se a auctoridade

toda.

Junctcin a estes factos a luthi-

lidadc com que o governo vao ac-

cumulan-lo dir favores, empregos

e honrarias certas eininoncias

republicanas, da amizade e fami-

lia do Saindo, como o sr. Bordal-

lo Pinheiro e etc, e terão os lei-

tores um quadro complecto da

:encolheiu

  

que importa um milhão d'annos mais ou

menos?

ho homem anterior aos tempos qua-

ternarios, mal restam silex agucados

ein lloxas, alguns traços dc 'golpes o in-

cisõcs sobre ossos de balaenotus, de

lmlitorium, de rhinoccrontes, ¡Toluphan-

tes, de veados, e um pci'onen achado na

inglaterra. Notemos, de passagem, que

estas provas, que não dão lugar a duvi-

das, foram encontradas na Europa, no

Occidcntn, e portanto não militam a fa-

vor da opinião quo colloca na Asia Lion

trai o berço unico da especie humana.

A Asia. ainda não foi inrtagmla, é corto;

mas os documentos que fornecer não

apoiarão sem duvidaa these monogc-

nista. Soja como for, a verdade é que

existiam, desde os tempos intacencs,

seres quo utilisavam o silox, o que po-

diam raspar, mra se cahrirem, a pelle

dos aniniacs abatidos.

A industria é o emprego de recur-

sos exteriores ao organismo. E' osso o

sou panto de partida, que alguns ani-

maes tinham attingido antes du homem:

pouca vergonha l'cita a todos os

den'nicratas com a historia da

(tltii-_jn'sutticrl_ se não é. da ultima

[tliiPlí' (J da ultima ingenuidade.

Alem disso esta alii ovitnllu

uni raso baixo que anda a par

do muitos ou l ros. Hahn-sw

que a pinguitndn iii:.iiiit'i_|si¡iifan

(illtl-dellliiL'H [Iri planizada n'uui

ironluio para desviar :is :dinn-

eõos e entreter o i'lubisinoil' pu-

sitiro, e i'crto. l". rigoraqueni qui-

zi'zr que. se. lho, ilâSÍM'iif. ao.; «náuti-

li'a o clnrii'ulisnio nstnrrnnns sinu-

pre promptos. (Join o jiNlliiláHiIJ,

nada, quo e. um sophisnia. (Join

tramoias, muito int-nos.
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.Hifi SRS. !.33- iiXtÍi' ES:
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Vnsrios -rcnrnwir u cobrança. do»

arrival/'rs alma/;los rjlli'f _por ¡jifl'itl'

Stttísfitifl'itlrt.

Estr¡ em' mais (le mrío o segui!!-

,do semestre do (uma rnrrrnln, a

l mis «fascinadosatirisar o ¡Montmart-

i to das trashman/.ras, iremos proa-u

idrmlo (í izi_›l›;'('irir_w't dos driiilori (tn-

tcriorcs. rswrrim/o n'est:: raso nur.

ros cuzwlhcirris para, quem rim/nuli-

3 mos recibos si: ilprrssmn o sutis/'rr-

:cl-os logo que Hina saiam. api-uam-

todos putos cmprci/adospositivas. cv¡-

tando (Lx-sim. que llzcs .sr-jd :incorpo-

ratio mais (Num, srmmlrc.

Outrosini rlmnjztnms qm: os mas'.

(issu/muitas que raio podem ou. nulo

qiicrcm paym- nolnn noti/iqzwm ,no-

sitiumiwntn no i'm-so do rmzilio, para

'nosso COI'LÍtiNjÃU'thLtO c _r/oilcrno. Nilo

lhes custa iss/J cinco rnfis, o (o mis

livra-nus (lc alguns embaraçus cc!)-

nomicos.

Quando empcdirm-Us recibo.: in-

dicaremos aqui r: cm caracteres (mm

lcgiveis as localidades ft qua sr. dcs~

Linarn. Assim os nossos assignan-

tes /icardo antccz'pculanwntc avisa-

dos.

a ahclha, por oxomplo, que sabe polir a

sua culta, o passaro que tapeta o :lou

ninho, o castor que faz açudes, o ;gord-

la que corta um pau para bater ou so

encostar; pode-sc mesmo considerar co-

mo productos d'uma industria rudinzcn-

tar o coral, a marlrcperola, a esponja, a

concha e a casca de tartaruga. As ar-

mas, os vestidos, as habitaçoes não

são, pois, privilegios humanos; 0 unico

engenho que separou o homem do inun-

do animal, a unica fonte da sua gran-

deza, o verdadeiro signal da sua supe-

rioridade intellectual, a o fogo; a con-

quista e a conservação d'esse poderoso

alliado denotam uma reilexao, uma pre-

vidcncia que o intellecto animal não

comporta. Muitos animaos gostam e pro-

curam o fogo, mas nenhum o sabe ali-

ment:1r.I'ois bem! Segundo o sr. de Qua-

trefagcs, o nosso avo mioceno da Beau-

co conhecia já o fogo. Para que lhe ser-

via olio? Sem duvida para coser uma

parto dus seus alimentos. Quanto a no-

ser arnilla e a derreter metaes, não ía

até ahi a sua perspicacia. Nem sequer

 

¡IL-im' motivo Or¡ ::,"s. iíx.~:i_i¡J/iiãrtl.t'.s' [um ,

"l

Esta. semana envia-mas r 'tv-wo.;

la que a Granja nãoha de para:

Marvão,

Gouveia.

Pesqueira.

Villa Real

Montes,

Felgueiras,

Lisboa.

Campolide,

Yin-II,

Azambuja.

Insistindo vivamente no que ea:-

pozemos acima, ficámos todavia es-

perando a solução mais fuuorcwsl.

.1:

0 Povo de A uciro vende-se em

Lisboa na Nova Livraria Interna-

cional-rua do Arsenal 98, 100.

+-

Do regresso da Costa Nova do

Prado, onde se achava a banhos,

partiu ante honteni para Lisboa

o nosso amigo e conterraneo José

Maria de Mattos.

+-

Falleccu no ultimo domingo,

o sr. Alexandre da Silva Mattos,

chefe de cuntoneiros.

Era um homem bemquisto e

serio, e a sua morte foi por isso

geralmente sentida.

«le Traz-os-

¡ _ _p_ W_ -

Por ordem do commissariode

, policia de tíoiinln'a, foi capturada

,e ronduzi-ia :'uiuella cidade uma

l iul'ulir. qn:- :ilii important-ra lindias,

Í chamada liclphtna dc .li-.Mis.

 

_ , V, 0.__W_.,-.

Na Porra_ subui'liios d'osla Ci-

nto, um l'-'|l'I'U Util'l'i_*;_.[ttlil_i coliii'll

' ml; :is rodas uma (tl't'Llllçii e ina-

tou-a iiistunlanez'innuitc.

::r-gnnio sv. conta. o pac do

¡tdi-tir, i-o'nun-tlen a iuiprudencia

ido o i-olloua" adcaulc guiando os

bois, ennpianto »Ile os estimula-

va na l.raz:*ira ('Ulll a aguiliiada.

l'ni :lsr'iíll que os aniinaes pit-a-

dos dv i'liot'rcsu p!“-'*«i¡›ãl:it':.iin pa-

ra :i l'i'i'ntn, ali'anüiindo a vii“liiua

ipn". nao t-'w lmnpo de sc des-

viardo prrigo.

 

l - -- ..-___....-____

i A quadra do outomno que cn-

lra nos vostunia ser ridente e

suave, tormiu-si: nas ultimos dias

inonutona o enfai'lonha com uns

clnrrisrns ora tunucs ora mais

volumosos com que nos esparri-

nha sem vurenionia nenhuma.

llontvin o .sol la furou a custo

a neblina t". apparccuu-nos mas

com que cara, santo Deus! Pare-

cia :i ("ara d'inn gato plugado em

dia dc funeral.

+

A r"an'i:'ira municipal da Feira

ri'presvnton ao poder moderador

pedindo a nunlança da estação

do caminho de ferro do Espinho

para sitio mais apropriado, is-

to é., mais 5-14) metros ao .sul da

actual.

%__g

Pediu a i'xoncrai'ãn do logar

dcgov-uwnnhr civil do districto

do iliistnllo ltranco o dr. Al-

bano de Mello.

-›

--~--*_-_-

A politica em Ovar está effiu'-

vescnnte. O sr. .lose Fragaloiro

abundautemente thurihulado pelo

(jannicdo das lh'ouincias o corro-

ligirmarios do districto fez-so re-

gencrador :i ultima hora.

La teoin os (ex-correligiouarios

do sr. Fragatciro de lho daer

  

teve a ideia do fabricar uma thcllada

torra.

Nao é provavel que se houvesse olc-

vado ao nivol intollnctuzil o moral do

mais intimo dos selvagens. (H naturncs

da Australia, todavia, guardadas as pro-

porções, podem representar o homem

torciario. Tambem ellos conhecem o fo-

gzo; mas o seu espanto foi extremo a

primeira vez quo viram ferver agua.

Possuem algumas armas do pedra o de

t'nadoira., mas o arco e a ñsga ostão aci-

ma d'elles; deitados na praia e'iproitain

o peixe e agarram-no á mão como os

Fugianos. Quando a fome os aperta, ma-

tam as i'emeas. Desconhecem a amisade

e o amor. A familia, entro ellos, não sa-

hiu ainda do estado de promiscuidade.

A neceSSidarlo immediata e o seu guia,

a sua lui, a sua força. Concederia o sr,

dc Quatrefages ao Australiano ou ao ho,

mem lei-ciai'ío-a noção do bem c do mal,

independente dc ta'io o bem. esmr e de tar'

da ri dór piu/vim?

(Continua)

ANDRÉ Laravae.  



  

O POVO DE .\\'F.IRO 3

Os objectos expostos são das

  

ticulacõcs do cerebro. c d'ahi a

successão de pequenas nonges- Ri'guíntes id:154509 da industria:

tõcs, que se multiplicam com os Ornamentação de tatha antiga,

annos_ e acabam pelo completo Vinhos do Porto, crude. rendas

amilr-:r-.iznnnto do i-u-ri-lu'o. A 'A- dt' i'vniChP. ¡lillQÍfl- Em'l'afões›

pertencia do s w¡ lado mostra ip::- 11.'til4is,snrs das aguas de Moura,

a longa vida não o partilha dos folhas :le roms. .violetas, jasmins

Saflllltfdentñbl, até pelo principio e larimjrírns. fl'uêns. tomato con-

ou nphorismo bem conhecido'. smawrdm_bullcs 'ir-barro das Cal-

/,'.)nsa,¡¡:iinu.:vn ¡le/,hi supor_ O som- dusgpnnjo om ii'Ézit'idee palmo,

no e irmão da morou» titleijos. figo verde e flores. sabo-

_ ..+___; noto d'alteia. peixias CUIlSt'l'VTldUS

3.¡ ,um e; mm, é bene novato.. e louças das (Soldas do antigo fa-

principia assim um collcga um b“CUg A, . _

episUdjo occoprido no parlalnen- A16") (l estes artigOS ha mtlItOS

to brimnuico_ outros expostos c todos concor-

Um dos secretarios da camn- rem_ Pam demonstrar o desen-

ra dos deputados, avistou um vo- _volvunehto animador das "055115.

lume suspeitoso debaixo de uma industrias-

dus bancadas onde costuma sen- ›-_-.---

tar'se a m'mm'la “'¡andeza- Já foi distribuido o n.“ 317 da

A bancada_ _estava deserta; o excellente revista A Bandeira Por-

SBCFBÍ-aflo dl“glu'se para aCll '$119 twgueza, a qual publica d“esta vez

Ponto empregando CBN-330190311' uma magnifica valsa para piano,

subsistem algumas extraordina-

riamente barba 'as a ponto de se-

rem inacreditavois.

E' o caso que toda n vez que

ha pordid:: alisoluclnuenli- a es-

porança rl'- salvar mu doente. a

fmuilia (l'oste, a pretexto de abre-

viar a agonia, chama um dos in-

dividuos ronhoridm pela deno-

minação de abri/'odeiam e cujo 0f~

ficio consiste em acabar com o

enfermo, asfixiandovol

E' espantoso, que ainda hoje

entre nós sc pratiquem monstruo-

sidades d'esta ordem!

Não ha muito, umajudia sen-

tindo prestes a morte mas não

querendo sujeitar-se ao supplicio

do almfudor,doil alguns valores a

uma criada para que fizesse que

a sua vontade fosse cumprida.

Ora arranjou-se que o aba-

fador illudisse a Vigilancia da

serva. e a pobre mulher foi sub-

por hypothetica a /irmeza de ca- prndos ou deswndentes d'ostos.

ctc'r. Em seguida virá o desdo- Ao escravo e-lhe proliibiilo o

ramento de muluas accusaçocs conoubito com taesprincezas, po-

ira se cohonestarem procedi- rom uma infame provomn um

entos anteriores o posteriores. idosses infelizes e eu seguidado-

Vamo-nos rindo com um riso i ntlni'imi-o_

io e desconsoludod'estes baloi- 0 senhor do infeliz, logo que

s earateristicos. teve conhecimento do occorrido

_+_._. deu parte ú magestade da locali-

A cidade do pow, não está dade: esta por si não o quiz cou-

›ndm.e¡~e¡m dasnmmza pelos ul_ domnar, e mandou chama 'as ma-

mog “tentados jesumcos des_ gestrades dos povos limitrophes e

cobertos e “arrados pelaimpmn- elles reunidos condemnaram o

nd'aquella cidade, c o paiz vae desgraçado a mori-(53_'lue fosse

a admiração em admiração á q“c'madv o“ afogado' .

vista das verdadeiras monstruo- No mesmo dm d? Julgamento

idades occorridas a dentro dos do 90h"? fm “malme CO"" uma

ardcis da malta. Sm'ganlell'a_ 30 13650900 até proxi-

A maxima publicidade aos cri- mo da Pra'av 5› COIÊQÚO, ahi foi

p es (passes bm¡me !_ . _ Ama_ amarrado de pés e maos, com es-

¡ima publicidade, para que che_ tas ligadas ao corpo e uma pedra

me a todos os cantos de Porta_ atada a certa_ distancm do pesco-

gal o echo das infamias da seita, QO: _em SÊgu'da 3."“me at“ à

“quem aimpunmade nos demos bena mm e mettido dentro de

 

   

  

    

   

   

  

 

   

 

   

       

   

    

  

t evidentemente prescripta pelos

ltos poderes do Estado.

Ahi vae um facto bem simples

na forma, e prolicientemente re-

velador na essencia.

Sahiu ha poucos dias, do covil

das sereias, á Bandeirinha, uma

menina do nome Alcina, de 11

mnos de edade, e que ali ee acha-

ni encnrcerada desde a edade dos

O annos.

Não 33 imagina a magna que idistrihuidos os garrafoesd'aguar-

uma caudaz-a canoa fez-se ao

largo e ao pe do infeliz ia um mal-

vado que de vez em quando ma-

lhava n'elle com o cabo d*umapá

que lhe servia de remo:-chegan-

do a duas milhas de distancia

lançaram-no ao mar.

Acompanharam o infeliz até á

praia cerca de duzentos negros:

_depois d'elle ter sido afogado,

voltaram para o povo, on'ie foram

 

esta crennça sentiu ao ver-so livre de“? “l“e 0 5“!“101' do desgraça-

d'aquclle nntro de podridão, mil d” “nha Pdf!“ “S 'llagestadP-S, CO-

 

vozes poor, quo a mais tristonha¡mo é (“Emme-

mxovm. No sen livido rosto lia~

se o seu penoso passado, que el-

la narra com muitasimplicidade. fercceu á rainha em nomeda Ein-

Entrou n'aquolle covil ha 7

aunos para aprender. Terri vel es-

cola e infelizes discípulos! t) fru-

cto que tirou de tantos annos,

foi saber rezar e cantar; a respei-

to de leitura.. . zero! (Zonta que

não passava dia algum que não

fosse espancada barbarameute, e

á mais pequenina falta, sofTria ri-

goroso castigo. Não tinha cama,

ou por outra, a sua cama eram

inuas tristes e velhas pulhas es-

tendidas no chão. O seu susten-

tr. ora unicamente pão e caldo!

diz u ('reaiica: (muitas vezos nãol

o podia comer, jmrquo sabia mato)

No caminho para casa, o pu-

rente que a conduziz'i, comprou

uma melancia. Perguntou a cre-

anca:

_Que e isso!

-Eutão tu não sabes que isto

é uma melancia *2'

-Nã0: e para que serve ?

--I'ara comer.

--Então isso reune-se?!

Por este dialogo imaginem os

leitores que educação e instru-

cçào ministram as ines santas

hospit-eleirus! (l parente sobrema-

neira espantado com esta singu-

lar falta do conhecimento da po-

”tu'e creançn. perguntou-lhe se nun-

ca tinhn comido fructn, dando a

creation a entmnlcr que nem se

quer a (tenhccin Collin trd ! _

(Iontuu mais. que ms imus ti-

nham lá pelo quintal inelanrias

e outras coisas. pl'tliliillllcitl as

creunims de lhes toi-au', porqu

em perrado l e que ellos e os pa-

dres as tiraram. dcsroiilnareudo

o destino que lhes davam. lionta

muitas outras coisas analogias. e

pena é que a sua falta do intelli-

gcncia a impeça de narrar já to-

das as coisas com a minuriosida-

de pri-cisa; no entanto da sua iron-

fissão simples de rrennçn. se

aproveita muito, para recommen-

der as santas inn-ds.

----›---~

Temos presente o n.” /rl do to-

mo IX du !tr/in'mu, orgàodn ¡igre-

ja Evangelica, dirigido pelo padre

Guilherme Dias.

Agradecemos a visitue vamos

retribuil-a.

»+_~

Notiuizun (le Quinzáu (Africa

portugueZahun horrin crime que

os povos indígenas acntaiu como

respeito fi lei barbara por que se

regem.

N'aquella localidade existe ain-

da entre os uaturaes a escravatu-

ra, e como consequencia ha uma

' lei para o senhor e outra para o

escravo.

. Chamam-se príncipes e prin-

cezas todos os que não são rom-

   

W

Raphael Bordallo Pinheiro of-

prcza ceramica das Caldas um

pote, com uma dedicatoria assi-

gnznlu polo insigne cm'icnturista.

o que n'outras eras beliscou cm |

caricaturaa mesmissima senho-í

rn, chegando a pregar-lhe umas:

¡azas de morcego como ironia ao

cognome de anjo da caridade.

A proposito:

Os jornaes publicaram ha dias I

a seguinte noticia: j

“ «Vão serrestauradas as capel- j

¡las dos Passos na inatta do Bus-

saco. Parece que será encarrega-

do da obra 0 sr. Raphael Bordal-

lo Pinheiro».

Tableau.

*v-

Para evitar o mal que ha tem-

po in 'ndiu n carne de porco nas l

salgadeiras, o sr. Anastacio Mon- I

teiro, inlendente de pecuaria no

districto da Guarda, diz que, na

hypothese da causa do mal rcsi-

dir no sal ou mesmo no estado

da¡ salgadeiras, como alguns que-

rem, e afim de tirar todas as sus-

peitas aos que partilham esta opi-

nião, julga Conveniente que os sal-

'gadeiras antes de lhes ser lança-

da a carne. sejam devidamente

lavadas com agua e bom vinagre,

entrando este na proporção de

um terço; depois de bem enohu-

tas. sei'-llies~ha mottidn a carne

_ronveniontemente salgada, tendo

| previamente o cuidado de dissol- l

ver em agua nm pouco de sal, que

vao empregar-se, e pondo-o de

parte. se no fundo do vaso ficar

um deposito ou sedin'iento de cor

 

mettida ao snppiicio; como, po-

rém, á desdit osa restassem ain-

da algumas forças. concentrou-as

nium arranco supremo quando

o verdugo tratava de a abafar e

arranhou-lhefuriosamenteorosto.

Parece que estamos na Catra-

ria.

”$-

Em Alemquor occoreu hadias

um desastre horrivel.

Jose Firmo. rapaz de seus

trinta anuos de edade. ferreirmes-

tava n cnxugar ao calor da forja

um cano de espingarda que um

filho, creança de poucos annos.

molhara dentro de uma pia com

agua. Para verificar se o cano já “ “O “'13“"1'32 M“Ú'('¡"'“”'

estava ou não SBCCU, lc-nnbrou-so

de lhe assoprzu' pela laoccn, não

desconliando de que estivesse car- 10g““

regado. Justamente no momento

de o chegar ã DOCCH foz explosão

a carga, matando instautanea¡neu-

tc o infeliz opcrario, que deixa

   
?deputados (ronteinplavmu cheios

l

l

 

cões. As suspeitas converteram-

se em terror quando notou que

do objecto sabia um ruido muito

semelhante ao que produz o ma-

chinismo d'um relogio.

-Ila aqui uma machine in-

fernal! exclamou.

N'um abrir e fechar de olhos

os deputados fugiram da sala das

sessões.

Participou-se o caso á guarda

que faz a policia da camara, c os'

Labíos de Rosa, que concluiná no

numero seguinte. Nu parte litte-

raria, publica o segundo artigo'

ácerca dos abortos que tanto tem

prendido a attenção publica. Traz

mais curiosas noticias, secção de

theatros, etc.

Assignaturadrimestre 700 reis.

Assiguu-so na run dos Fauquei-

ros, 207 1.°, Lisboa.

..w-ñ_-

A camara municipal de Oei-

dp_ term', n :Irwin ,rum Chpfe po_ ras abriu a com-.urso as cadeiras

' de ensino elenn-ulnr dos soltos
liciul que pegou no volume o o

levava com mil cuidados para sor

inspeccimiado, quando o dojnita-

lh'o ar-

rancou da mão, dizendo que era

seu. voltando a sentar-se no seu

A machine infernal cm inn re-

logio de sala que o deputado ll'-

i'nasculino e feminino da Porra-

lhotzi, com !205000 réis annuacs

e as grntilirmgoi-s du lei.

--Poranto a camara municipal da

(Inrtã, tnmhem estimahertos con'-

cursos para o provimento das cs-

uholas Momentum-,s do serio mas-

culino nas fruguezias do Cabuçu-

 

Iandez havia comprado para n sun

casa de campo, proxuno do Lon-

desmnparado um lillio menor e alt-'11'93-

polu'c viuva, em estado de gravi- l

dez.

.____......___._

Esc-.revem do Vimioso a um

jornal do Porto narrando os mais

ignobeis c baixos feitos que en-

chem o vida d'um padre, o prior

d'Argozello. Pitl'iàifelll inacreditn-

veis, tão moustruosos Os achu-

mos.

Borgias do Vaticano. ,

Tem a palavra o correspon-

dente do Vimioso:

Na occasião de vir a ferias te-

ve ili')snii'10i'escr›iii unia'tiu (irinà

do pae). uma filha que se conser-

va n'esta villa: o com pouca dif-

ference de mezes caiu como um

cão faminto sobre uma croada do

sr. Falcão, até que a perdeu...

havendo um filho queexiste em

('.Iaçarelhos. Mais tarde foi despa-

chado professor de instrucção

primaria para a povoação d'lli'a-

nes. Aqui fez grandes proezas,

pois deixou tres ou quatro filhos,

estendendo a sua asa negra tipo-

VoaÇão d'Augueira. ondo deixou

um. Em '185821 '1850 foi despacha-

do abhade pain a Villa de (Zha-

cim. Aqui o referido iuuroto ima-

 

hranca um pouco cinzentoealgu-

mas areias.

Deve haver o maior escrupulo

na escolha do sal e á falta de ou-

tros meios pratiros de verificar a

sua pureza, entende não ser para

desprezar o que acima indica,

visto sei' provavel que qualquer

adulte'acão provenha de corpos

insoluveis na agua.

Estas prescripcñesdevidamen-

te oxrecutudas embargarão os pro-

gressos do mal, se se manifestar.

W

Suicidou-se ha pouco no Fun-

chal o sr. Gerald lielgcrcs, capi-

talista allemão, deixando u paque-

na fortuna de mil contos de reis!

w_

Participam de Bragança:

Sabe-se que os judeus abun-

dam no districto de Braganca. .Ha

por aqui povoações, com habi-

tantes quasi todos de proce-

dencia hebraica

Sabe-se tambem do aterro com

que os judeus observam os seus

ritos o costumes tradiccionaes.

Pois híàln. Entre essas praticas,

 

gínou que entrava em Sodoma,

não poupou ni¡1guc¡n,al›usou (lo

pessoas que lhe Llcrnm hospitali-

dade, uma irmã mesmo foi vii--

time do algoz Poças Falcão (é. cs-

te o nome do padre!)

E' assomhroso!

_m,_-_._....__

Eis o quoescrevou um hygie-

nista celebre, u'iostrando os in-

convenientes de se fazer da noite

dia. Jz'i se vc que a censura, se

ella existe, é para aquelles que o

fazem sem necessidade:

«A scioncia de ucoordo com a

experiencia, mostra que a maxi-

ma parte das inoiestias chama-

das amollecimentOs cerchraes

procedem do habito de dormir

até alto dia; porque respirar as

auras matutinas e o mais efñcaz

preservativo na forca vital dos

pulmões, ao passo que respirar

ao sahir do leito, as cxhalacñes

putridas n'ovooadas pelos ardo-

res do soi. é respirar um veneno,

que vao lentamente corroendo o

organismo pulmonar, e ao mes-

mo tempo enfruquecemio as ar-

lie um exemplar que está pe-. _ _ N

dindo uma cononisncão, que tica j 111011105 @Sms ¡17-0'71'" dawn““

bem ao Indo dos mais famosos! l'êll' 0 (-“iulíl'l'm' e mmoml'o Pi"“ mentor e vomplemrntar do sexo

 

l
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Em Thiago de ('.ustoias, mor-

reu repentinznnento hn alguns

dias uma mulher, que por ter vi-

vido mnanrobada. o parocho da

fraguczia oppoz-se a que fosse

enterrada rui logar sagrado, seu»

do-o comtudo no cemiterio mas

no sitio da pussngmu.

(Zoino d'cste facto se desse

minihonimento às autoridades ju-

i local conveniente.

Com vista ao sr. \'ullc Gui-

n'iarãcs.

_____.o____

M. Lyman. o decano dos in-

ventores do New-York, fez mais

uma descoberta preciosa de

balisticu.

ld' um cartucho construido ao

modo ordinario, mas atacado com

polvora lina tão comprimida que:

faz quasi uma so massa, e que

tem um espaço vasio em todo o

comprimento do eixo do cartu-

cho até á buxa da baila. A pol-

voru não se incendeia senão gra-

dualmente e vae accelerando a

marcha do projectil.

Um canhão do 1.11122 de com-

primento e 8 centimetros de cali-

bre com uma carga de 28 gram-

mas do polvoru e um projcctilde

105 grammas, furou oito placas

de ferro tendo carla uma 6 centi-

metros de espessura.

M. liyman, calcula que com

um canhão de 0,'“075 do calibre

euma carga de '11800 grnmmas

de polvora pode profurar uma cou-

raça de um metro de espessura.

_w/--_-Q-_~-_._

Ocelebre jejuador italiano Suc- W

oi, assignou um contracto em que

.a obrigado a jejuarem Paris dn-

:ro \'illacaiiipu, tenente

do c (Juntando. e do sexo femini-

no na trt-;Inema de Podrogão l'e-

uuouo: ordenado do (titllâl num reis

1005000, tendo n primeira a gra~

tilii'nção do :mentiu reis paga pn-

'lujuntriit1 parou-lua e as dit-.mais

- gratili 'ações da lei.

~l§lsiào :t com'urso as ou“ltxi-

ras de ensino primario elementar

de llnzevcl, S. Marcos e Santa

j llarhara, no com'olho de (lastro

* Verde.

›«.v\ camara municipal delmiria

abriu Com-.urso dc trintaidius, pn-

Ira o provimento do logar de aju-

dante do professor dccn::ino clo-

masI'ulino com ordenado annual

I de 12053000 reis e nsgratifiouções

que por lei lhe l'h,!l“tt'll(.“-Gl'(illl.

- -,c__-._._..___r_ r.

Aralmu~se o encanto du fami-

j gerada agua de Lourdes. Esta

, agua que da vista aos cegos, uu-

]dição aos surdos, fulln aos mudos.

l e que até faz andaros ooxos, nca~

ba de matar um pobre idiota de

I L5 uunos, natural da parochin de

j Santa Lucia, que g'avemente do-

entre ia em busca de cura. e ti-

nha clnprehendido i1 viagem até

á. gruta.

Chegou a Lourdes em estado

perigoso, tomou um copo da agua

santa e. . . morreu um seguida.

Valente milagre!

-~___Q.»_

A's sete o mola da manhã do

dia 18. partiram para (Índia, onde

embaroarào pill'ilít ilha de Fer-

nando Po, os mal aventurndos rc-

voltos hespanhocs, o brigadei-

l'jrmzilez

o os quatro Sttl'gPlitnsdlllillititdOS

da pena de morte.

(f) brigadeiro despediu-se dos

filhos na estação.

_-, . ,*-7Áñ7._

Esto anne. uma grande parte

do ligo do Algarve é oXporlado

 

rante trinta dias mediante cem

mil francos, (18:0005000 réis).

Por muito menos jejuam os

professores primarios em Portu-

gal. Por muito menos e durante

um praso que nem todos os Suc-

cis eram capazes de attingir.

_.____b__

Como prenotioiamos abriu já

nas salas do Commercio de Portu-

gal a exposição dos objectos da

industria nacional, que o sr. Nico-

lau de Brito destina para a aber-

tura da Casa Portugueza, em Pa-

ris.

 

para diversas praças do Brazil,

onde ohtom melhor preço doque

nos montados ¡nglezes e hollana

dolce. A ultima colheita foi hoa;

o preço do ligo está ll'lillS baixo

do que nos alunos anteriores.

 

CONTRA A DEBIIJBABE

Recommendamos o \'inho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Poi-

toral Ferruginosa oa l'harmai'in

Franco_ por :e acharem legal-

mente auotorisados.

*a _4



     

'll

'tv

n.1!..~ -v 4..._“1- a_ .

O POV” Wi AVEIRO

 

.sr.i

Sutil :l ¡HZ-

ih'." fnsrii'tlln.

_ru-z:: ;a v." «"r 'fillilll ionria den“.

'~;*:'n|i1'i;jt lv: :i l_iiv'.|¡“i:vtíhilirnçfm.

'aos Wise-r;nu.'ois.~

tl .

Sê i “i'i'iimnnñ n

Í'uinr 'm ri.. ilusão Santos_

?nuniu Iii! 'I')it.~'t), 'n a li›-

24-» 1.1'. I,

l ui :ln

IW ¡'h't.

.'g:

'tits cariz-355314 :20 criminoso.

P:~I~.".tw'in›'~: \' Itifü'il'tlih I-i-rl'nslo

0- \HF-flo!“ l'l'fltíll'li'P i'tçlilíllIl) [N-Iãl

r-'za-fms lunnantir-os.

Assunto-::u na rua da Liruz de i

Pau. '213- Lisboa.

¡'i'ílpú 'Lil
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'~.-. Hilulsiração Portugulm

ata-_Rur'ehmnos o n.° 'lindo tor-

ceiro nono (l'osta revista litte-

raria o nrtastir-a.

_designa-sc na Travessa da

Queunatla, n." 3.3, '1.' andar-Lis-

boa.

à#

O Pasteur-Ira do Madrigal.

~~ Recohmnos o fasciculo 11.' it).

E' Utiitfll'a a Ernprcza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na ma

d'Atalaya, '18.

a:

“epllbllcas.-Sililill o n.“ 02

8.” da 3.“ serie).

'foda a correspondencia deve

ser dirigida a A. Barros, rua N0-

va do Carmo, 90, :I."-Lisboa.

BIOS

h' ARREMATAÇÃO

No dia 31 do corrente, pelas

0 horas da manhã, o portada egre-

ja matriz da frognezia de S. Pc-

dro das Arudaeso lindo proceder

em hasta publica á arrematação

de dois altares que foram substi-

tuidos por outros, onsc sancfas e

inn archive do madeira de cas~

tanho.

Arada '10 de Outubro de 1886_

(l vice-presiden te, servindo de

presidente,

Antonio Pereira dos Santos.
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Conlra a doliílidail'e

FARINHA I-'EITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANGO, unica legal-

mente auotorisada o privilegiada. E' um

!unico reoonstituinto o um precioso ole-

mento reparador, muito agradave o do

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinurio nos padocimentos do pei-

to, falta de apetite, cm convalesccntes

de quaosqucr doencas, na alimentação

pas mulheres gravidas e umas -do leite.,

der-iscas cdosas, creanças, anemicos, e

em geral nos dcbilitados, qualquer que

soja u causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de I-'or-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

na harmacia Franco, em Belem. Paco-

te 300 reis, pelo correio 2:50 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do &UC/LUI' e

o nome em pequenos' círculos amarel-

los, marca que está depositada cm con-

formidade da loi ;lc 4 dc junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, phurmacia o

drogaria medicinal dc João Bernardo

Ribeiro .I unior.

BENttllthUHEIHl oc¡

[IAMAMOS a attencão de

todos os srs. consummi-

  

dores para estas qualidades de

genebru E' a nmis barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premimia na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos dc mercearia e Inuitos

outros no Porto.

Exija-se a botii'a e etiqueta com

a marca (registac a) Mor.“ d- Cf. e

a rolha com a firma (tac-similar“)

dos fal'n'icautos.

:Elgiiiãitatãliiit " ¡inso 'Éil'Ill'il BE ü 27's' .-:
1
.
.
.

governo,

e aprova-

uê. :fã-.vm- pela jan¡-

qlo !wie ~ reconcili-

tina do amado p Mica

 

r

E. o rn-'llnu' 'unico nutritivo que se co-

nimm: i“ muito digestivo, foriitinunle o

rmmnstitnintw. ?10h a sua influencia dc-

s.eíiu.lx-¡|_qi_› 1'.i:›Í(Iillnt\l'llU o apetite, en-

  

.
.
í

:
-

tops i
AS MACHINAS DE COSTURA.

marisco com SINGER

tratou do o'litor na Exposição internacional do Salud, do

 

v
v
.
.
.
.

l'Í'lHIrUH-âc o sun-(tic, l'ortaleccrruse OS a

musculos, c voltam as forças.

l:'m¡›ro;«i~-s : com o mais feliz exito

nos ;'Sinl'l. um ainda os mais (IUIRBIS,

para; combat-r ;..s (“gestoras tardias e Ia-

lmriosm, a dhpcpsia, cardiulgia, ;ms-

t..-o-«'lyni:c ::matritlgitu ant-mia ou inno-

Çào dos orgãos. rar-Initismo. mnmnnp-:ão

de carnvs. :til'uwcñes escrophulosas, e cm

geral na couval-:Sccnça da todas as do-

crnm:: ;mudo i- prcciso levantar as for-

ças.

Toma-sc traz vezes ao dia, no acto

 

de cada comido_ ou cm caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as' crcanças ou pessoas mui-

to dchois, uma colher das de sopa de

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colher-os tamber de cada vez.

Eua dose, rom ,Iniaesmier bolachi-

nhas, e um ex-:ollente a lunch » para as

povoam; fracas ou convalcsuentcs; pro-

pnra o estomago para acccitar bem a a-

limentação do jantar, e concluido elle,

toma-sc egual porcito ao «toast.», para

facilitar cornplntamcnto :tdigestãd

Para evitar a contrafacção, os envo-

lncros da; das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome 0m peque-

nos círculos aniaiellm_ marca que está

depositada em conformidade da lei de

de junho de 1884.

Adha-se á venda nas principales far

macias do Portugal e do estrangeiro. De

posito geral na farmacia. Franco, em Bo

tem.

Deposito nm Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

XÂROPE PEITORALDE MAYA 5

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate dc prompto as tor-;ses '

convulsas e bronohites.

- tNíI-RHEUMAÍÍJU iii Miu
Com o uso de quatro a seis frio-ções

d'esto pre/;íonso medicamento, desapa-

recem in'¡nn'idiatamonte as dores novral- '

mais, dores das juntas, e rheunmtismo

muscular.

lnjooçãoil'l'ooog

Remedio efficaz no tratamento das '

pin-¡rações tanto antigas, como moder-

nas.

naum ¡io-Ho. :como

A mais ef'ficaz para obter n curndas

impígens, herpes, e muitas outras mo-

lestías de pelle.

Todas estas especialidades se en-

contram á venda na pharmacia de Fran-

cisco da Luz, St 1-'.0, em Aveiro. e na

pharmaciu Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

  

NUÊSA suppíuíiims

mn VICTOR HUGO

Romance iilustrado com

200 gravura-s novas

  

Depois dos Miscra-nais é o romance

Nossa Senhora de Paris a obra mais su- '

blimc de Victor Hugo. Cheio de episo-

dios surprehendentes, n'mna linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o nosso

espirito ás regiões sublimes do bello e

lnnunda de enthusiasmo a nossa alma,

levando-n03 a tributar'ao grande poeta

frances a admiração mais sincera e illí-

mitada.

A suu traducção foi condada ao il-

lustre jornalista portncnse, o cxe.m0 sr.

Gnaldino de Campos, e a obra completa

constará d'un) volume magnificamente

impresso om papel superior, mandado

expressamente fabricar em uma das pri-

meiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de 1 volume 01118

fascículos um 4.0, c illustrada com 200

gravuras, distribuido em fascículos se-

manaes de 32 paginas, ao preço de '100

rois, pingos no acto da entrega. Para as

províncias o preco do t'asciculo é o mc.;-

nio que no aperto, franco do porto, mas

só acccitam assignatnras vindo acompa-

nhadas da importancia dc cinco fascícu-

los adiantados. A casa editora garante

a todas as pessoas que angarinrcm qual-

quer numero de assignatums, não info-

rior a cinco, ese responsabilisarom pela

distribuição dos fascículos, a commis-

são :le 20 por conto. Acceitam-se cor-

respondentes em todas :is terras do paiz,

que decrn abono á sua conclucta.

'Poda a correspondencia deve ser

dirigida :i Livraria Givilisação do Eduar-

do 'Ill Linstu Srmlns_llorl.o_

MEDALHA :D'OURQ

0 titllllt PREMIO COMENDO NESTA E.\l'tlSlÇA6

E' mais uma victoria ganha polas oxcollonles mocliinas de

.cosor da Ctllli'tfilllt Sthllilt quo so vendem a prestações de

500 reis somonaos, sem prestação_ do entrada, eadinlieiro

menos ltl por conto na \ °

COMPANHIA FABRIL “SINGER..
AVEIROn75, Rua de Jesé Estevam,9-7

(Pegada á Caixa Economica

 

05 premio¡

são dítançadoo

pelo

Alto Governo

árcmio principal

no caso mais

aíortunado

" ::arcos 500mm¡

AVISO

FORTUNA

Convite para tentar a ton-lama

na grande lotou-ia de dinheiro de contudo, ancorada pelo Estado do

Hamburgo_ na qual ha a rlt'ar-se em todo o caso.

NOVE CONTOS ~ 880:-'150 morros _

Eis aqui os premios d'esta vantajosissinm Lot-orla em dinheiro do cou- .

!l tado, a qual, conformc o plano, consta dc '1U0:000 bilhetes.

U PREMIO PRINCIPAL NO CASO MAIS FELIZ É DE

500:000 MARCOS

A premio de . . . . . . . .. 3002000 marcos 20 premios do. . . . .. 10:00') marc..

' o n de . . . . . . . . . *200:000 n 50 › do . . . . . . 51000 .o

de . . . . . . . . . &00:000 o 'l05 de . . . . . . 32000

de . . . . .. . .. 902000 n “153 de. . . . .. 2:000

de.......r.. 80:000 n 512 (18...... 1100-3

do 701000 n 813 do . . . . . . 500

de . . . . . . . . . 00:(N'JO r 15|] do 300, '30) c 1.30

r
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w
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dc 501000 31720 de . . . . . . '145

de. . . . .. . . . 30:000 7000 do 124, 100 e il¡

de. . . “20:000 88:30 de... 67, 40 e 20

de. . . . . . . . . -l(l:000 Total 501500 premios.
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_ Os ditos premios, haja e que houver, devem repartir-so por sorteio:

;.› dentro do praso do poucos masc!, em 7 classes. _ r _

'. 0 premio principal da primeira classe importa em 00:0)011mrcos, md_ >

J. a.;(:.r'esc:entaiitio na segunda classe 60:00.”) ni., na terceira 70mm ni., na _quar- s_

. t.:185):01)'.) m., na quinta 00:0.)0 m.. na scxta 1002030111., na solnna 20.):0w m., y

-ÍÍ .z junto com o premio casual dc 3032000 in., o il» 540100) marcos. '

i 0 progo para o primeiro sorteio, conforme o edital, é A_

Í l'a Mihetc Inteiro, original, Gi' marcos ou l $440 réis.

"' Elcio hlihric. orlglna!, a r ou zoo ›

'f 17m (“norte de blihctc l 11°?) ou 350 ›

Estes bilhetes, garantidos pelo Alto Governo (não são promessas prohi

. Midas) junto com o plano original mando cu para todos os pontos, por mais

7- distantes qm; .sejam, recohcndo adiantaria o valor da remessa. Logo que tor- A_
t 

v mino o sorteio cada nm interessados rocebcrá de mim uma lista official dz.

extracção, son¡ quo seja preciso roqncrizl-a.

'i Hemotto do antcmão c gratuitamente as pautas que, soh a chancella

das armas do Estado, mostram as quantias repartidos pelas 7 classci. _

0 pagamento dos respectivos premios sei-à satisfeito por mim, sem 1n- :

tervcnção de ninguem, com a maxima rapidez e sob toda a cautella. l

_ Para pedir bilhetes queiram dirigir carta segura, contendo o importo __

É em letras sobre Londres.
_ '

' Attendendo a que sc vae approximando o sorteio, queiram dirigir-se

' com toda a confiança e fazer os pedidos

até 20 de outubro. p. v.

a. Samuel ¡Initttscher keru'.

(Alleinanha).

  

HISTORIA.

   

[poupou Ponuourzn DE 132“

[Ilustrada com magnlllcos retratos dos patricia¡ mais ll-

lustres (Paquella epocha c dos home-s mais notavell do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

I

Vallesos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignanto vender-sa-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo nm por moz.

Cada fascicule, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despeza alguma.

No iníperio do Brasil cada fascículo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos cm numero superior a 40.

Esta colleccão de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparcco, por

'12 e i5 libras.

A obra completa, que comprchcnde 4 volumes grandes não ficará ao assig

nanto por mais de '10.3000 reis fortes.

.lá sc distribuiu o '1.0 e o 2.0 fasciculo d'esta ohra notavel pela belleza dos

retractos, polo esmero da edição e pela competencia e elevação com que e escri-

pta. pelo conhecido escriptor José d'Arriaga.

Está aberta a assignatnra para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES d: C3- EDIÍIORES

RUA l'›()Al.MAI)A,123- PORTO

Recebem-se propostas para correspondentes em io-

do o pal¡ e no estrangeiro. v

   

tíooiro o los o

XARÚI'V. i'ÍZiI'UIlÀI. IJE J.'~.'.i]"í_ n do V'

legalutci.?-- '. l 'É›_Il'Í :ndo ¡wi- :. « ;z .ao

do Saude i aplica, ensaiado I~ ' u .iu '

nos hospitac-L :tona-+1 :i vam

das' as-phurmmzias .22- t'urtuoul n II“-

trang'cit'u. Deposito ¡'ÍUI'JI Ii-:t pnumz.

Franco, cn¡ llcleni. Ll-i frascos dm ..-;n

conter o retracto e [irma do auctor, i; o

nome em pequenos círculos atual'cilos,

marca que está depositada cm Confor-

¡nillade da lei de li de junho de 1884.

Deposito em Aveiro na phurmacia o .

drogaria medicinal doloão Bernardo Iti-

beíro Junior. '
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W PUBLIEÁEÚES UEMUEHITIGAS

THlâflPHlltO BRAGA: - Historia das

Ideia: Republicmim em Portugal, desde

liií') ah“: incrje, (300 rs. Soluções Positivas

;lu Politíca Portuguezu, 3 vuls., 020 ri.

¡jm-m dr ¡fotu-¡1.! da Lítterutum Portu-

gunzu, '15551.7 rs. Mir-(gens Santalureo, poe-

sia l'üYUIlicitlltai'ill, 300, cart. para brin-

(It-51505“ r<.

TtitXl'ítltA UA .Q'l'flSz-Programma Fe-

.tenxliszu radical, 60 réis. A Murad/Lou,

tcxto, li'aI'Iuccão. musica e retracto,

rs. (Junte. r n I'usÇtinisma_ :wo rq_ Capim-

cisma repnhI-'nmm para ua'o do povo, '1M

rs. VHH'HÇÀCJ do Seoul., poesia revolu-

cionaria5 wo rs.

CAllllllJIO \'lDEIRAz-Liberdade do

 

'consciencia A o juramento cia/rotina, 12'.)

rs. A Quentin social, as Bodas !ienes e o

Cougrexso Republicano, 100 rs. Alinanach

Republicano para 1866, XII anno, 1'»,

réis.

PAULO .-\NGULOz ~ Os assassinos dot

Print c o politica. em [imponha, 300 rs.

BllllJfl'l'HECL-t DAS IDElAS MODER-

nns:-Ol›ras de lJrapper, Lllthh, Wur-

tz, Litrté. Schmidt, Sylor, Moleschntg,

etc, 1.* Serio cart. 700 rs., os '10 voto.

em hr. 500 rs., carla um 50 re.

Muitas obras de propaganda sciená

iñca e republicana, ¡llagorias da repu-

blicne l'etrmrtoil dos grandes homens.

' Enviam-se os catalogos n quem enviar

a importancia do porte I. Clrrílho Videt-

rn, rna do Arsenal, n.' 96, livraria, Lia-

boa.

  

BIBLIOTHECL DO CURA D'ALDEU.

o ULñiÍÉ'BEIJo

IENRIOI'E PERES ESCRIC

Está aberta a assignatura para est¡

esplendido romance, que constará do 4

volumes, illustrados com magníficas gra~

vuras de pagina.

No Porto a distribuição será feita

semanalmente aos fascículos da 48 pa-

ginas, e alternadamentc uma gravura,

sem augmento de. preço, custando cada

fasciculo 60 réis, pagos 1.o acto da entre'

ga.

Para as províncias a remessa ser¡

feita aos fascículos de 96 paginas e um¡

gravura, pelo preço de 19.0 réis cada fu-

ciculo, franco de porte.

Para fora do Porto não se envia fau-

ciculo algum sem qua previamente se

tenha recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

esta mez.

Dístrihuem-se prospeotos e race-

bem-se assignatnras na livraria do edi-

tor Joaquim Antunes Leitão. rua do !tl-

mada, 215, para onde deve ser romettida

toda a correspondencia, franca de porte.

Em Aveiro assigna-se na livraria

do sr. David da Silva Mello Guimarães'.- 


